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  Para a LU, uma fada de carne e osso.




  Capítulo Um




  QUE DIA!




  Luna estava desolada, de nada adiantaram suas lágrimas melodramáticas. Djalma, professor de Geografia sem alma, sem sentimento (e sem cabelo no cocuruto), não se abalou nem um pouquinho com elas e não lhe deu o meio ponto pelo qual ela tanto implorou. Resultado imutável dessa história: era sua segunda nota vermelha no bimestre, o que lhe renderia um castigo daqueles, como sua mãe já alertara. Ficaria sem festas, sem cinema, sem praia e sem música por tempo indeterminado. Quer tragédia maior do que essa?




  O pior ainda estava por vir. No dia seguinte, Luna teria prova de Matemática – que simplesmente odiava – e precisava estudar muito, muito mesmo, para se dar bem. Caso contrário, ela teria sua terceira nota vermelha no boletim, o que significava um aumento drástico do já terrível castigo: televisão, shopping e computador também seriam cortados de sua vida. Ou seja, tortura geral, crueldade total.




  Não bastasse o drama que vivia com as notas, Luna soube que o fofo do Pedro Maia, dono dos cílios mais enormes, mais lindos e mais charmosos do planeta, ficou com a metida da Lara Amaral, uma menina que se achava tudo de tudo, mas que era nada de nada. Para piorar, a fofoqueira da Bia Baggio (que em algumas semanas era sua melhor amiga, em outras sua pior amiga) espalhou para toda a escola que Luna tinha inveja de sua criatividade. Só porque seu blog tinha uns gifs animados parecidos com os do blog dela. Definitivamente, aquele dia não era dos mais felizes na vida de Luna.




  À noite, enquanto devorava números, cálculos e fórmulas, a menina sabia que em pouco tempo sua mãe chegaria do trabalho e lhe daria uma bronca, a nonagésima sétima da semana, ao constatar que seu quarto continuava o retrato do caos, como se por lá tivesse passado um furacão dos grandes. Roupas amontoadas em cima da cômoda, da escrivaninha e no chão, meias e tênis espalhados por todo canto, CDs fora das caixas, papéis de bala pelo colchão, prendedores de cabelo embaixo da cama, livros abertos, lápis, canetas e revistas adolescentes por todo lado... Por conta da bagunça (e também do alerta do castigo-pedreira), o clima entre ela e sua mãe não estava nada bom e a tendência era piorar.




  Foi o que aconteceu.




  – Ah, não, Luna! Não acredito que você ainda não arrumou esse quarto! Está parecendo um chiqueiro!




  – Eu tenho que estudar, mãe!




  – Arruma e estuda depois! E diminui esse som!




  – Música alta me ajuda a concentrar.




  – Conversinha! Diminui esse barulho horroroso e arruma essa bagunça já!




  – Mas tem muita coisa para arrumar, vai demorar e atrapalhar meus estudos! E você não quer que eu me dê mal na prova de Matemática, né?




  – Espero que você se dê maravilhosamente bem nessa prova, porque três notas vermelhas no bimestre é demais para a minha cabeça! E você sabe o que vai acontecer se seu boletim vier com três notas vermelhas, não sabe?




  – Sei – rosnou. – Vou entrar num castigo desumano, cruel, o pior castigo já dado a alguém desde que o mundo é mundo.




  Luna levantou-se e, irritada, emburrada e cheia de má vontade, começou a arrumar a bagunça sob o mal-humorado olhar materno.




  – Não tenho medo de cara feia, não, viu? Cara feia para mim é fome – disse sua mãe antes de sair do quarto.




  Foi só ela bater a porta para a menina logo parar a encenação.




  Luna – garota da Zona Sul viciada em fruta-do-conde e pingue-pongue e alucinada pela lua (Luna significa “lua” em italiano, e ela sempre adorou isso) – era apaixonada por seu quarto, mas nunca gostou de arrumá-lo. Costumava dizer que se entendia na sua bagunça. Seu quarto não era o quarto que se espera de uma menina de 13-quase-14 anos. Nada de rosa, nada de cortininha meiguinha, de coisinhas fofinhas e bonitinhas de pelúcia. Tudo lá era multicolorido e pintado à mão por ela, que, aos três anos, já mostrava aptidão para lidar com os pincéis.




  As paredes eram decoradas pelas telas que pintava e o banquinho de madeira que ficava ao lado de sua cama também era “Lunamente” colorido, como ela gostava de dizer. Tudo tinha seu toque de artista: a cama, o armário, a caneca, até o teto... A adolescente adorava pintar o sete no quarto que não era quarto, era a Casa da Luna, como frisava a placa pintada por ela pendurada na porta. A porta, aliás, era cheia de luas. Crescentes, minguantes, cheias... De várias formas, cores e tamanhos.




  Depois do jantar, por volta das oito e meia, ela conectou-se para um animadíssimo bate-papo virtual com Nina Dantas (sua melhor amiga número dois). O assunto era Lara Amaral. Como a Lara Amaral era uma equivocada, sem noção da vida, como a Lara Amaral era falsa e mentirosa, como a Lara Amaral era metida, como a Lara Amaral conseguiu ficar com o gato da escola e, por isso, ficou ainda mais metida, como a Lara Amaral parecia um pequinês subnutrido. Daí para as duas começarem a brincar de dar a Lara Amaral apelidos asquerosos foi um pulo, mas bem nessa hora sua mãe entrou no quarto sem bater, uma ofensa gigante para Luna.




  – Eu vou desligar esse computador agora se você não arrumar esse quarto decentemente e estudar.




  – Invasão de privacidade é crime! – chiou. – Eu estou fazendo a digestão, não dá para estudar de barriga cheia! Estou aproveitando esse tempo para ter uma conversa importantééésima com a Nina, não tá vendo?




  – Importantésima é a prova de amanhã. Você já terminou de estudar?




  – Não... – disse Luna, cabisbaixa.




  – Já arrumou o quarto?




  – Não...




  – Então desliga esse computador agora!




  – Ainda não terminei com ela. Tô quase acabando, já desligo.




  – Desliga agora, Luna. Eu estou mandando! Ou você quer que eu entre nessa conversa e deixe um recadinho para a Nina dizendo que você precisa desligar para levar uma bronca da mãe?




  Luna engoliu a raiva, inventou uma desculpa para a amiga e desligou o computador.




  – Você tem quase 14 anos, filha! Assim não dá! Eu tenho uma vida atribulada, não posso ser sua babá, ficar em cima o tempo todo para ver se você está fazendo as coisas direito. Você já é uma moça, quase uma adulta, precisa aprender a ter responsabilidade!




  – Eu sou responsável!




  – Não sei em que planeta! Faz tudo errado, está virando uma péssima aluna, ficou respondona, desobediente, agressiva... e agora deu pra brigar comigo, logo comigo! A gente sempre se deu tão bem!




  – Mas você tá muito chata com essa pressão em cima de mim.




  – Eu não estou chata, eu estou preocupada. Você quer repetir o ano? Ficar com os pirralhos em vez de ficar na mesma sala das suas amigas?




  – Eu não vou repetir, depois eu recupero!




  – Recupera agora, Luna! Quero ver você meter a cara nos livros agora!




  – Tá – resignou-se a menina, tristonha.




  – Mas antes arruma o quarto.




  – Tá! – disse ela, agora emburrada.




  Luna não arrumou, apenas dobrou umas roupas que estavam jogadas em cima da cômoda e deixou-as por lá mesmo. O livro de Matemática... bom, ela achou por bem estudar. Não queria ficar sem festa, sem cinema, sem praia, sem shopping, sem música, sem computador e sem televisão. Isso seria pééééssimo!




  Passaram-se três horas. Sua mãe bateu à porta e entrou:




  – Você não arrumou nada, Luna? Não é possível!




  – Como não arrumei, mãe? Dobrei várias roupas que estão em cima da cômoda, não tá vendo? Que saco!




  – Luna!




  – Ah, é isso mesmo! O quarto é meu, a bagunça é minha, você não mora no meu quarto, mora? Sabe por que você se preocupa tanto com ele? Porque você é uma chata que não tem o que fazer da vida.




  Silêncio. Silêncio desconfortável.




  – Você era tão boa filha, Luna... tão boa filha... – desabafou sua mãe, quase chorando, saindo do quarto. – Onde foi que eu errei? Onde foi que eu errei?




  Não era uma pergunta para ser respondida, Luna sabia. Sua mãe (que, diga-se de passagem, tinha, sim, o que fazer da vida, trabalhava numa agência de publicidade e era uma ótima profissional) saiu com a maior expressão de decepção e desgosto que ela já vira. Por sua causa.




  Que chato. Chatão. A menina não queria magoar sua mãe, mas acabou sendo dura demais com ela. Assim que ficou sozinha de novo, sentiu-se culpada, incompetente, má filha, má aluna, má pessoa, irresponsável... tudo de ruim. E ainda tinha sido uma grossa com a pessoa que mais amava no mundo. Ficou triste à beça. E chorou baixinho. Baixinho e rapidinho, pois logo sentiu-se na obrigação de enxugar as lágrimas para voltar a estudar.




  Lá pela meia-noite, as pálpebras pesaram e ela caiu no sono com o livro de Matemática no colo.




  Capítulo Dois




  A VISITA




  Entrar na vida das pessoas era a pior parte do trabalho para Tatu. Ela ficava sem jeito na hora de se apresentar, o primeiro contato sempre assustava, mesmo sem querer, e isso a deixava bem aborrecida. Naquele dia, depois de décadas e décadas de sono profundo no mundo das fadas, tinha uma missão: resolver mais um problema juvenil. Como de praxe, entrou em sonho na vida da pessoa escolhida, aquela que iria ajudá-la em sua incumbência na Terra.




  Claro que a escolhida era Luna, que a essa altura sonhava com cálculos para a prova do dia seguinte, quando Tatu entrou no meio de uma equação, toda rebolativa. Como era exibida aquela fada!




  “Oi, Luna, tudo bem? Muito prazer, eu sou a Tatu.”




  “Tatu? Fala sério! Que nome é esse?”




  “Meu nome mesmo é Ortatulina, Tatu é apelido.”




  “Melhor. Mas por que Tatu? Tatu é um bicho tão feio...”




  “É, mas eu sou uma fada linda, que entrou no seu sonho para te acordar.”




  “Fada? Eu não acredito em fada. E, na boa, não te acho nada linda.”




  “Mesmo assim, sua mal-educada, você precisa acordar para ter uma conversa séria comigo.”




  “Eu não acredito em fada, portanto, não converso com fada.”




  “Nem em sonho?”




  “Nem em sonho. Agora pode ir embora, por favor? Preciso dormir, tenho prova importante amanhã e você está atrapalhando meu sono. E meu sonho!”




  “Você vai tirar sete, não vai ser mais uma nota vermelha no boletim. Pronto, dá para acordar agora?”




  “Não! Como você é insistente! Vai embora!”




  “‘Vai embora?’ Por isso que sua mãe te acha uma grossa!”




  “Grossa? Grossa é você! Tchau!”, gritou Luna, irritada.




  “Que ‘tchau’, o quê? Eu não posso ir embora! Droga! Sempre esqueço o que o Livro das Fadas diz para fazer com gente que reage mal até nos sonhos... Como é mesmo? Sinsalabim... Bimbimbim! Não, não é nada disso! Coisa ridícula, sinsalabim bimbimbim! De onde eu tirei isso?”




  “Ei! Para de falar! Eu quero voltar a sonhar com números, estava bem melhor. Chispa daí!”




  “Não posso chispar, já não disse? Você é a pessoa escolhida para me ajudar na minha missão, precisamos conversar urgentemente!”




  “Eu não acredito que você ainda tá falando! Sai do meu sonho, me deixa dormir. Fadas não existem!”




  “Existem, sim, sua malcriada! Olha eu aqui!”




  “Ah, é? Então me belisca! Se você for de verdade, eu acordo e a gente conversa.”




  “Conversa tranquilamente?”




  “Tranquilamente.”




  “Promete?”




  “Prometo.”




  Tatu tascou-lhe um beliscão de respeito no braço (ela adorava essa parte, era comum os escolhidos pedirem para ser beliscados. Vai entender os humanos...). Luna acordou imediatamente e deu de cara com a fada, que tinha olhos cintilantes e empolgados e estava sentada toda empinada, de pernas cruzadas no canto da cama tamborilando os dedos no joelho. A menina assustou-se sinceramente. Resolveu coçar os olhos, para conferir se aquele momento era mesmo real. E coçou muito, muito mesmo, chegaram a ficar vermelhos. Quando viu que aquela pessoa na sua frente era de verdade, não teve outra alternativa a não ser:




  – Sai daqui agora senão eu vou gritar.




  – Gritar não é conversar tranquilamente. Você prometeu que a gente ia conversar tranquilamente, não acredito que mentiu pra mim!




  – Eu não sei o que é você, como você fez para entrar no meu sonho e para invadir a minha casa, mas eu vou gritar – avisou a adolescente.




  E gritou, e gritou, e gritou.




  E estranhou o maior silêncio que já ouvira na vida assim que seu fôlego acabou.




  A fada não se abalou com os gritos e o nervosismo de Luna.




  – Pode gritar mais, só não vai adiantar. Nem sua mãe, nem seu pai, nem ninguém do prédio vai acordar. Passei o dia inteiro jogando neles um pozinho sensacional, o mundo pode acabar que ninguém vai nem se mexer.




  Por que é que está acontecendo isso na véspera da prova de Matemática? Deve ser porque eu estudei muito e estou delirando. Tadinha de mim!, desesperou-se Luna, a essa altura andando pelo quarto em círculos.




  – Como foi que você entrou aqui? Tá tudo trancado, meu pai sempre checa as fechaduras antes de dormir.




  – Já viu fada precisar bater em porta, guria?




  – Eu não acredito em fada! – exasperou-se Luna.




  – Ai, como vocês, humanos, são chatos com isso de não acreditar! Como é que não acredita em fada se está falando com uma?




  – Isso não pode ser verdade. Se você fosse fada mesmo, estaria com roupa de fada, branca, esvoaçante, linda, comprida... não com esse vestido amarelo-ovo rodado, de bolinhas pretas, essas luvinhas nada a ver, esse cabelinho armado e essa bolsa em forma de banana.




  – Que fada é essa que você conhece que anda vestida desse jeito? Só se for uma fada antiga! Nossa, como você é desatualizada! Eu sou uma fada moderna, não está vendo?




  – Você vai insistir nessa história ridícula? Se você é fada mesmo, cadê as asas? Hein? Hein?




  – Que asas? Quem tem asa é anjo. E pombo. E eu não sou nada disso, eu sou uma fada. Fa-da!




  – A Sininho tem asa!




  A fada descontrolou-se seriamente:




  – A Sininho do Peter Pan?! Ah! Faça-me o favor, menina, a Sininho é uma personagem! É ficção! ELA não existe. Eu não, eu existo, sou de verdade, tô aqui bem na sua frente, ó!




  – Então me prova que é fada! Faz alguma... alguma... alguma coisa de fada aí!




  – Entrar no seu sonho, depois no seu quarto, te dizer a nota de amanhã e fazer seus pais e todos os moradores dormirem profundamente é pouco para você? Eu não estou autorizada a ficar gastando meus poderes com os escolhidos não, tá?




  Luna ouviu a enxurrada de palavras e ficou ainda mais confusa. Tatu tinha realmente feito aquilo tudo, o que devia bastar para que acreditasse nela. Mas era difícil demais para a menina acreditar na jovem serelepe de roupa esquisita que invadiu sua vida no meio da noite... Era tudo muito estranho, surreal, inacreditável.




  – Eu não vejo você, eu não escuto você, você é fruto da minha imaginação, do meu cansaço, do meu estresse. Você não existe.




  – Ô, Luna, assim você me magoa... – Fez beicinho a fada.




  – Eu estou dormindo. Tenho a falsa sensação de que acordei, mas estou dormindo profundamente, tenho certeza!




  Tatu levou as mãos à cabeça, dramática, olhou na direção do céu e exclamou:




  – Ai, ai, ai, dá-me paciência, Fadona das Fadas!




  – Fadona das Fadas? Vê se eu vou acreditar num ser que se chama Fadona das Fadas! Alou! Você é uma farsa! Ou então... já sei! Foi a Bia Baggio que te mandou aqui para ver se eu ainda estava chateada com ela, né?




  – Imagina! Ela jamais faria isso! A Bia Baggio é fofa.




  – Ah, então você é amiga dela?




  – Não, apenas conheço a Bia Baggio e todos que fazem parte do seu universo. As fadas do departamento de pesquisa capricharam, sei tudo sobre você.




  – Arrã, não vem com essa historinha de fada não, por favor! Se você não veio aqui a mando da Bia, você é uma ladra muito da espertinha. Olha, não temos dinheiro nem joia em casa. O que posso fazer por você é te dar alguns tíquetes-refeição e vales-transporte do meu pai. E só.




  – Vale-transporte? Tíquete-refeição? Caramba, eu ia estar ferrada se quisesse te roubar, hein?




  – Se você não é ladra, nem enviada da Bia Baggio, quem é você?




  – Eu sou uma fada, garota! Fa-da! Além de teimosa você é surda?




  – Fadas não existem!




  – Ô, coisa chata... O tempo passa, mas isso nunca muda.




  – Isso o quê?




  – Essa descrença insuportável de vocês, humanos.




  – O que é que eu posso fazer se não acredito em fadas?




  – Ai, ai... quanto tempo você acha que leva, mais ou menos, para acreditar em mim, hein? Preciso arrumar alguma coisa para fazer enquanto você pensa, não quero ficar entediada.




  – Eu nunca vou acreditar em você! Fada é uma entidade fantástica, que só existe nas histórias infantis, nos filmes e na imaginação.




  – Boa essa definição! Só que eu não estou na sua imaginação. Eu estou no seu quarto. Quanto tempo você vai demorar para acreditar nisso?




  – Já disse, não vou acreditar nunca!




  – Xiiii... Vai ser demorado. Tem revista de fofoca? Adoro revista de fofoca! E preciso muuuito me atualizar. A Jovem Guarda ainda está na ativa?




  – Você acha mesmo que eu conheço algum guarda? Nem jovem, nem velho, tô nem aí pra guardas! E não, aqui não tem revista de fofoca! Nós somos uma família culta! – exaltou-se Luna.




  – Ai, que lástima!




  – Escuta aqui, eu não vou me abalar com esse delírio, que é fruto do meu estresse diante da possibilidade de mais uma nota vermelha no boletim. Vou dormir e não me lembrarei de nada amanhã.




  – Não achei que você fosse tão turrona, Luna! Ô, garota desconfiada! Só espero que não aconteça o que aconteceu com minha tia Efidélia. A coitada ficou sete meses sentada esperando a pessoa escolhida se convencer de que ela era fada de verdade. Vê se pode!




  – Eu vou me deitar, estou delirando, isso só pode ser preocupação com a prova – disse Luna, agora sentada na cama.




  – Já não falei que você vai tirar sete amanhã? Pra que se preocupar? Falando em prova, eu, se fosse você, nem pensaria em olhar para a da Clara, ela tá bem pior do que você na matéria.




  Deitada, com a cabeça no travesseiro, Luna disse:




  – Eu não estou mais te escutando. Eu estou dormindo. Sua voz está ficando longe... longe... – sussurrou, antes de fechar os olhos.




  Silêncio se fez. Luna achou que tudo não passava de um sonho maluco como tantos outros. Claro que era sonho!, pensou. E estresse, pressão, preocupação com a prova, com sua relação com a mãe... Mas não era hora de pensar, era hora de dormir. Precisava acordar cedo amanhã. Relaxando aos poucos e sentindo as batidas do coração acalmarem, ela estava, aos poucos, entrando novamente no mundo do sono quando...




  – Buuu! – fez Tatu, baixinho, agora sentada no banquinho “Lunamente” pintado, cara a cara com a menina, que se levantou num salto dando um berro mais agudo que berro de montanha-russa.
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